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 Nesta edição de novembro de 2012, o 

ABPF Boletim publica as notícias das 

Regionais da ABPF, bem como dois artigos 

interessantes. O primeiro (de uma série) é 

sobre as ferrovias fluminenses e foi escrito 

pelo José de Vasconcelos. O segundo artigo 

marca a volta de nosso tradicional 

colaborador Eduardo Malta, com um relato 

de uma viagem de trem pela Suiça e 

Alemanha. Ficam aqui nossos votos de Feliz 

Natal e Próspero 2013. Por fim, lembramos 

que toda colaboração ao Boletim deve ser 

encaminhada para o e-mail 

paz.lourenco@gmail.com. 

 

 

Destaques deste mês 

¶ Noticiário das Regionais 

 

Artigos 

¶ Reminiscências das Ferrovias Flumineses 

¶ Viagem de Trem: Basel ï Freiburg 

 

 

 
 
 

 

 

 

Regional Campinas  

 

    O mês de novembro foi para nós da ABPF-Campinas muito emocionante 

e cheio de boas notícias, principalmente em relação ao bom andamento dos trabalhos de 

recuperação da locomotiva GE 3136 da antiga Mogiana. O motor diesel desta locomotiva foi 

ajustado pela empresa SVL de BauruïSP e com isso terminaram os problemas com o motor 

diesel. Cabe ressaltar que estes problemas já estavam presentes nos últimos dias de trabalho 

desta locomotiva nas oficinas de Campinas-SP. Posteriormente, foi substituído outro contator 

de linha que estava com problema por um totalmente revisado. Por fim, os areeiros foram 

concluídos e estão em pleno funcionamento em ambos os lados da locomotiva 3136. Com isso 

foi possível fazermos alguns testes de linha primeiramente sem carga e depois com carga. Os 

testes foram um sucesso! A locomotiva chegou à Jaguariúna passando pela ponte em curva e 

encostando na plataforma da estação. Na volta trouxe o trem rebocado fazendo o teste de 

carga. Foi uma emoção muito grande vivenciada por todos os que participaram. A filmagem 

realizada durante estes testes está disponível na seção de filmes da página da ABPF na 

internet (www.abpf.com.br). Agora restam pequenos ajustes e prepará-la para a pintura  
 

http://www.abpf.com.br/
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Locomotivas GE 3136 e 338 nas Oficinas de Carlos de Gomes. 

Fotos: Hélio Gazetta Filho. 
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Acima: Locomotiva GE 3136 em testes após cruzar a ponte do Rio Atibaia. 

Abaixo: Locomotiva 338 nas Oficinas de Carlos de Gomes. 

Fotos: Hélio Gazetta Filho. 
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definitiva e outras pequenas melhorias para que a locomotiva fique mais confiável. A 

todos os envolvidos, mais uma vez nosso muito obrigado. 

  
 

 
Acima: Trole guia da locomotiva 338. 

Abaixo: Tênder restaurado da locomotiva 338. 

Fotos: Hélio Gazetta Filho. 
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Acima: Tênder restaurado da locomotiva 338. 

Abaixo: Auto de linha AL-4 preparado para receber nova pintura. 

Fotos: Hélio Gazetta Filho. 
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Em relação às locomotivas a vapor, informamos que foram bem adiantados os 

serviços na locomotiva de três cilindros RMV 338. A restauração do trole de guia foi 

concluída. Trabalha-se agora nos pistões que foram abertos para revisão. O tênder da 338 

já se encontra pintado com o número e inscrição da ABPF. Ele será conectado à 

locomotiva no término dos trabalhos que será em 2013. Para o mês de novembro, teremos 

que interromper os trabalhos na 338 e aproveitar a baixa temporada para fazer a troca dos 

tubos da caldeira da locomotiva 505. 

Na oficina de carros continuamos com os trabalhos de reconstrução e restauração 

do carro restaurante R-1, nosso CR-10 da Mogiana. Pretendemos reinaugurá-lo junto com 

a locomotiva GE 3136. Partes da longarina (estrado) do CR-10 foram substituídas, uma 

vez que o estrado é totalmente de madeira. O assoalho do carro foi concluído e no 

momento estamos reconstruindo a cozinha, que é a parte mais complicada do carro, devido 

ao uso contínuo de água. 

O auto de linha AL-3, embora pronto, ainda não voltou ao tráfego pois aguarda o 

término de sua carretinha para o transporte de materiais da via permanente. O auto de linha 

AL-4 está nas oficinas para a troca do eixo traseiro. 

 

 
Carretinha para o auto de linha AL-3 sendo construída nas Oficinas de Carlos Gomes. 

Fotos: Hélio Gazetta Filho. 
 

Na via permanente, continuamos com a troca dos dormentes de madeira pelos de 

concreto bi-bloco, doados pela FCA. Um colaborador está trabalhando exclusivamente na 

recuperação das fixações usadas que adquirimos da FCA. Toda semana são transportados 

com nossos dois caminhões, quatro viagens de dormentes, perfazendo o total de 220 

dormentes por semana. Outra equipe faz a substituição do dormente em nossa linha. Neste 

mês de novembro, foi realizada a capina química em toda extensão da ferrovia. 
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Montagem de uma das mais modernas válvulas de freio, modelo ABDX, no carro 

Restaurante EFS CR-31 (série 400 original). Esta válvula é usada pelos mais  

modernos vagões em fabricação no mundo.  

Foto: Rodrigo J. Cunha. 
 

Agradecemos a dedicada participação dos seguintes associados e colaboradores: 

Antonio Edson Laurindo dos Santos que cuida dos sistemas de freios, Jean Claud 

Ducombs, Vanderlei Zago nas fotografias e serviços na marcenaria, Cristiano Belarmino 

nos serviços de instalação elétrica nos carros e fabricação de regulador de voltagens e seu 

pai Sr. Isaldo Belarmino que nos ajuda em usinagem de peças, Sr. João Sigrist que nos 

ajuda na manutenção das locomotivas diesel e na geração de luz dos carros de passageiros 

e na liderança dos serviços de recuperação, a empresa MOMBRAS de Piracicaba SP que 

sempre colaborou na doação de refratários e uma forja para uso nas oficinas, Mauricio 

Alves (Bim Bim), nos serviços das oficinas de carros e na locomotiva diesel, Norberto e 

Rodrigo Tomassoni também na locomotiva diesel, Vanderlei Costa, Cristiano Bueno, 

Jurair Alves da Silva, Gerson Nogueira Ramos que participa dos projetos de reativação da 

Litorina 5002, Francisco Carlos Bianchi na fundição de peças, Sr. Albert Blum que é 

assessor da diretoria da VFCJ e nosso elo com a MRS, a empresa Acrílicos Marcon 

através de sua proprietária Sra. Sueli Marcon, a empresa GT Locação de Munck Ltda. que 

sempre colabora no carregamento e transporte de material, ao Sr. André Aranha que é 

Secretário Municipal de Transportes e nosso elo de contato com a Prefeitura Municipal de 

Campinas, Mauricio Poly na acessoria dos serviços de informática, e o agradecimento 

especial para o Jorge Cialowisk (Argentino) que cuida da parte elétrica e iluminação do 

pátio de Carlos Gomes e Anhumas, a Daiane Kowaleski, ao Rodrigo Cunha que tem nos 

ajudado nas oficinas, Sr. Andre Louwart que é engenheiro agrônomo e muito tem 

colaborado conosco na capina química da via permanente, e por fim agradecemos a todos 
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os outros que participam e ajudam na operação da ferrovia. Mais informações pelo e-mail 

abpfcps@terra.com.br (por Hélio Gazetta Filho ï ABPF) 

 

Núcleo Regional do Vale do Itajaí - NuRVI  

 

 O destaque para este mês de novembro ficou por conta da reinstalação dos 

ñmacacos de roscaò cedidos pela ABPFïCampinas, sobre o para-choque dianteiro da 

locomotiva 232. Assim que estes macacos foram transferidos de Campinas, e valorizando 

a cessão, os associados Adalberto Barth e Charles Thurow assumiram para si a 

responsabilidade de restaurá-los, deixando-os em pleno funcionamento. Além de 

embelezarem a parte frontal da locomotiva, deixando-a original como em tempos 

passados, trata-se de um equipamento fundamental e de grande utilidade em qualquer 

ferrovia. Enquanto o associado Charles se ocupava do desmonte e limpeza dos macacos, 

Adalberto realizava a restauração das peças móveis, com ênfase para as roscas, que 

estavam tortas e danificadas, sendo confeccionadas duas novas unidades na oficina 

artesanal do Sr. Adalberto.  No dia 10 de novembro, auxiliado pelo associado Marcelo  

 
Novo visual da locomotiva 232, mediante a instalação dos macacos de rosca  

sobre o para-choque frontal. Foto: Luiz Carlos Henkels em 10/09/2012. 
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Frotscher, o Sr. Adalberto instalou e fixou os macacos na 232. Certamente mais um 

pequeno passo dado para a preservação da sua  originalidade, dando-lhe assim um charme 

especial. 

 Em Rio do Sul-SC, na estação de Matador encontra-se depositado o material 

rodante do NuRVI, em restauração e por restaurar, bem como o museu estático e 

fotográfico relativo aos fatos históricos que marcaram a EFSC no Alto Vale do Itajaí. A 

estação se situa no Beco Artur Hering ï Nº 50, bairro Bela Aliança de Rio do Sul. 

 

 

O associado Adalberto Barth, à direita, um dos responsáveis pela restauração dos macacos e seu 

auxilliar Marcelo Frotscher, à esquerda. Foto: Luiz Carlos Henkels em 10/12/2012. 

 

 Em Apiúna-SC, a localidade de Subida abriga o trecho revitalizado de 2,8 km da 

EFSC. Desta  quilometragem, 1,7 km são de domínio público, incluindo-se o túnel de 68 

m, a ponte dos arcos  em estilo românico e a passagem superior no mesmo estilo, bem 

como um belíssimo trecho em meio a mata  Atlântica secundária. O restante do trajeto ï 

1,1 km ï se desenvolve por dentro do pátio da Usina Hidrelétrica Salto Pilão, local onde 

também se localiza a gare e abrigo da composição histórico cultural. Este trajeto, bem 

como a composição, só poderão ser visitados com acompanhamento de associados, 

devidamente e antecipadamente  autorizados pela gerência da Usina. O acesso à localidade 
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de Subida se dá pela rodovia  BR-470, km 112 + 500 m para quem procede de Blumenau e 

km 113 - 500m para quem procede de Rio do Sul. 

 Em Ibirama-SC, a Fundação Cultural, situada no antigo Hospital Hansahoehe, 

mantém aberta ao público a Sala Hermann Baumann com mostra fotográfica  relativa as 

atividades da EFSC em Apiúna e Ibirama. A exposição foi organizada pelo escritor 

Rubens Roberto Habitzreuter  com apoio do CESAP (Consórcio Empresarial Salto Pilão) e 

com apoio cultural do NuRVI. Mais detalhes e agendamentos podem ser obtidos com a 

coordenadora Wilde Bauner pelo telefone (47) 3357- 4442. Lembramos que Ibirama dista 

apenas 10 km do trecho revitalizado  da EFSC, sendo que em frente ao  trevo de acesso à 

cidade, na BR-470, encontra-se a centenária ponte metálica do ramal Ibirama da EFSC, 

construída pela Bachstein & Kopell em 1909. A obra restaurada em 2005 pelo CESAP, 

certamente merece uma visita. 

 Em Indaial-SC, o Museu Municipal Ferroviário Silvestre Ernesto da Silva, situado 

na antiga estação ferroviária, no centro da cidade continua aberto ao público, 

momentaneamente  em horário diferenciado. Até o dia 31 de dezembro, de 2ª às 6ª feiras,  

o atendimento será de 7h até 13h, sem fechar para o almoço. Aos sábados  o horário 

permanece de 8h até 12h. O museu tem exposição fotográfica relativa à atuação da EFSC 

em Indaial e arredores, documentos e peças ferroviárias de várias procedências, e tem o 

apoio cultural do NuRVI. Mais detalhes poderão ser obtidos com a coordenadora Rita 

Rosângela Pieritz pelo telefone (47) 3394-0708 ou pelo e-mail museu@indaial.sc.gov.br. 

 Em Blumenau-SC, que dista 25 km de Indaial, recomendamos uma visita à histórica 

locomotiva Macuca, uma Orenstein &  Koppelï rodagem 0-6-0T fabricada em 1908, e que 

a partir de 1935 passou a ser a Nº 1 da EFSC. A locomotiva se encontra exposta  no jardim 

da Prefeitura Municipal, local onde no passado era o km 0 da ferrovia. A partir deste ponto 

também podem ser visitados, ou pelo menos vislumbrados,  a majestosa  ponte metálica,  o 

túnel de 80 m e a ponte dos arcos, obras que atualmente atendem ao fluxo urbano 

rodoviário de Blumenau. Mais informações com  Luiz Carlos Henkels, secretário e 

relações públicas do NuRVI, pelo telefone ( 47 ) 3333-1762.  (por Luiz Carlos Henkels ï 

ABPF-NuRVI) 

 

Regional Sul de Minas 

 

A Regional Sul de Minas informa que foi iniciada a revisão pesada da locomotiva 

327, que já foi toda desmontada. Os principais trabalhos planejados são: 

¶ remoção da caldeira e desmontagem completa ï concluída. 

¶ revisão geral da caldeira: troca de tubos, troca da serpentina, ultra-som completo, 

caixa de fumaça nova. 

¶ Nova suspensão. 

¶ Torneamento de todas as rodas, que já foram levadas para Cruzeiro-SP. 

¶ Revestimento novo da cabine. 

Note que esta é a primeira locomotiva a vapor a ser reformada nas oficinas de São 

Lourenço-MG. Em São Lourenço também estão sendo feito os trabalhos para melhorar a 

mailto:museu@indaial.sc.gov.br
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infra-estrutura da oficina, com a construção da vala para manutenção e inspeção de 

material rodante. 

 

 
 

Locomotiva 1424 na estação de São Lourenço-MG. 

 

Foi terminada a reforma da uma das brookvilles adquiridas no leilão da CBA, sendo 

que esta recebeu uma cabine totalmente nova para melhor uso nas operações em ambientes 

abertos. Foi levada para Passa Quatro-MG onde foi testada na via e agora está em São 

Lourenço fazendo trabalhos de via permanente. (por Bruno Sanches ï ABPF-Sul de 

Minas) 
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Reminiscências das Ferrovias Flumineses 

 

Seguem 12 fotos da localidade de Três Rios-RJ, todas registradas por mim em duas 

vezes na década de 90 que por lá estive.  

 

 
 

1ª Foto: A primeira estação da antiga The Leopoldina Railway, em Três Rios, 

tamb®m chamada de ña casa de Pedraò devido ¨ utiliza­«o de pedras ñmarruadasò na sua 

aparência externa. Os trens, naquela época procediam do Rio de Janeiro, depois Petrópolis, 

e quando entrava em Triângulo, uma estação num bairro próximo ao centro de Três Rios, 

geralmente entravam na perna de uma linha em forma de triângulo, em direção ao interior, 

e retornava de ré, atravessava uma P.N., dessa forma entrava na plataforma da Casa de 

Pedra. Após o embarque/desembarque do pessoal/mercadorias, seguia de frente para 

Caratinga e/ou Manhuaçú. A estação, durante muito tempo foi considerada uma obra de 

arquitetura ferroviária. Depois, com acordos entre dirigentes da Central do Brasil e da 

Leopoldina, os trens da Leopoldina passaram a sair da antiga estação da Central localizada 

no centro ñnervosoò da cidade.  A ñEsta­«o de Pedraò ficou apenas despachos e recepção 

de mercadorias, durante algum tempo. Mais tarde, seu movimento se prendeu apenas ao 

movimento das oficinas de manutenção e conservação de carros de passageiros e vagões 

de carga. Essas oficinas ainda existiam na década de 90 a título precário.  Não sei se ainda 

existem, pois, já naquela época se versava muito sobre o encerramento das atividades. 
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2ª Foto: A mesma estação, bastante modificada na sua aparência inicial, vista pelo 

lado da rodovia. 

  

 
3ª Foto: A mesma estação mostrando parte do pátio das oficinas em processo de 

erradicação. 
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4ª Foto: Alguns carros de passageiros sucateados nas oficinas. Vê-se um Trajano de 

Medeiros, oriundo da Central do Brasil, em ñBCò, chamados de Bagagem-Correio na 

época, entre outros materiais espalhados pelo pátio da dita oficina. 

 

 
 

5ª Foto: Fotos de alguns carros ñraridadesò, como o carro dormit·rio e o ña­o 

carbonoò, uma g¹ndola, e outros  ve²culos se desintegrando sob as intemp®ries. Uma 

lástima. A ABPF recebeu alguns carros em piores condições e que estão hoje restaurados e 

representam o orgulho da nossa ABPF. 
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6ª Foto: Essa foto foi clicada no final da década de 90 e nela se observa o 

ñesqueletoò do que foram as linhas originais para Bicas e Porto Novo. As primeiras foram 

todas retiradas sem retorno e as de Porto Novo sofreram algumas alterações conforme 

veremos em outra foto do antigo pátio de Três Rios. Nessa foto se observa a antiga e 

histórica guarita da E. F. Central do Brasil isolada no pátio. Não foi demolida a pedido da 

administração da ABPF. 
 

 
 

7ª Foto: Outra foto observado o acima exposto de outro ângulo. Veja a largura do 

p§tio de manobras de Tr°s Rios; um verdadeiro cemit®rio de ñesqueletosò de via 
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permanente com dormentes ñmal enterradosò. Num ato desastrado, pelos desastrados 

ministros dos transportes (talvez Cloraldino Severo tenha sido o maior deles), contrariando 

uma lei de outro desastrado ministro anterior a ele (Eliseu Rezende), que dizia que as 

linhas erradicadas não poderiam ter seus materiais mexidos e/ou removidos, porque, em 

caso futuro de necessidade de retornar ao tráfego, não encontrariam problemas jurídicos. A 

faixa de terra das duas linhas de acesso a Bicas (lado direito) foram ñdoadasò a prefeitura, 

e a linha foi totalmente extirpada desde Ligação até Três Rios.  

 

 

 
 

 

8ª Foto: Outra foto do pátio de Três Rios, com as linhas de Porto Novo e da bitola 

larga completamente alteradas do seu traçado original. Quanto às alterações das linhas no 

pátio, não tenho críticas; só não concordo com a retirada da linha de Bicas. 




